






Aqui eu gostaria de contar a metade das 
coisas que Alice costumava dizer a partir 
da sua expressão favorita: “Vamos fazer de 
conta”. Ela tivera uma discussão enorme 
com a irmã no dia anterior, tudo porque 
começara dizendo “Vamos fazer de conta 
que somos reis e rainhas”; e a irmã, que 
gostava de ser muito exata, retrucou 
dizendo que isso não era possível já que 
eram só duas, até que finalmente Alice 
disse: “Bem, você pode ser só um deles, eu 
serei todos os outros.”











“Parece muito bonito”, disse quando 
terminou, “mas bem difícil de entender!” 
(Como você vê, não queria confessar, nem 
para si mesma, que não tinha entendido 
nada com nada.) “Seja como for, parece 
encher minha cabeça de ideias… só que 
não sei exatamente que ideias são. De 
todo modo, alguém matou alguma coisa: 
isto está claro, pelo menos…”














